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RESUMO

O gênero Piper é o mais abundante da família Piperaceae, este pertence a ordem Piperales, sendo esta ordem o grupos mais primitivos de dicotiledôneas entre as angiospermas e também o mais estudado em relação a sua composição química e biológica. A literatura relata o isolamento de diferentes classes de metabólitos biologicamente ativos, as amidas são isoladas com maior frequência. A família Piperaceae vem sendo extensivamente investigada como fonte de novos produtos naturais com potenciais antitumoral, antimicrobiano, antifúngico e inseticida. Este projeto tem por objetivo o estudo químico do extrato etanólico da inflorescência de P. vicosanum (DDMS 4412) planta encontrada na flora do estado de Mato Grosso do Sul, tendo como objetivos específicos o preparo de mais extratos da inflorescência de P. vicosanum; particionar o extrato etanólico em hexânico, acetato de etila e hidroalcóolico, analisar as frações por CLAE e cromatografia em camada delgada, isolar e identificar os metabólitos secundários da fração hexânica, fração escolhida o fracionamento cromatográfico. A coleta das flores foi realizada na reserva da Fazenda Coqueiro em Dourados-MS, estas foram secas a temperatura ambiente e moídas para o preparo do extrato etanólico, este foi particionado em hexano, acetato de etila e hidroalcoólico. A fração selecionada (hexânica) foi fracionada em coluna de sílica gel e placas de camadas delegadas preparativa. O rendimento do extrato etanólico foi de 8% e das frações hexânica, acetato de etila e hidroalcoólico foi de 56,6%, 16,86% e 23,5%, respectivamente. O estudo fitoquimico resultou em 4 frações, duas foram encaminhadas para RMN (FB90.3, FB90.4) e duas serão encaminhadas (Fd1, Fd7). Os espectros de RMN de 1H obtidos para amostras Fb90. 3 e Fb90, apresentam sinais entre zero e 3, característicos de (CH2 e CH3),  hidrogênios alifático. Não é possível fazermos a determinação estrutural ou inferirmos a classe do composto, com estes dados. Para a determinação estrutural dos compostos serão necessários outros experimentos de RMN (13C, DEPT e 2D). Devido ao baixo número de substancias isoladas no fracionamento cromatográfico, iremos realizar futuramente um fracionamento com maior massa, para tentarmos isolar outras substâncias.
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